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1. APRESENTAÇÃO 

O presente Relatório de Impacto Ambiental ï RIMA, apresenta a consolidação 

do Estudo de Impacto Ambiental ï EIA do empreendimento denominado UTE Manaus 

II, com localização prevista para o Distrito Industrial II de Manaus.   

O empreendimento consiste na implantação de uma Usina Termelétrica de tipo 

Ciclo Combinado movido a Gás Natural, pelo Grupo Global, por meio da Global 

Participações em Energia S.A. ï GPE. O projeto com memorial descritivo da UTE 

Manaus II foi protocolado no IPAAM para fins de avaliação e emissão das licenças 

ambientais necessárias à implantação e operação do empreendimento. 

2. O EMPREENDEDOR 

O Grupo Global atua em projetos de geração de energia elétrica e atualmente 

possui cinco termoelétricas (UTE) e duas pequenas centrais hidroelétricas (PCH) nas 

regiões N/NE do Brasil. A capacidade total de geração do grupo ultrapassa a marca 

dos 520 megawatts. O Grupo Global está presente hoje nos estados do Rio Grande 

do Norte, Amazonas, Tocantins e Bahia, onde fica sua sede administrativa, em 

Salvador. 

3. OBJETIVO 

O objetivo da UTE Manaus II (ñUTEò) ® gerar energia el®trica e fornec°-la para 

o sistema interligado no Submercado Norte. A motivação da Usina decorre dos Leilões 

de Energia, que serão realizados pela Agência Nacional de Energia Elétrica ï ANEEL, 

voltados para a contratação de Novos Empreendimentos de Geração para o Sistema 

Interligado Nacional ou Reserva de Capacidade. 

4. LOCALIZAÇÃO 

A localização da UTE Manaus II é na Avenida Desembargador Cesar Rego, 

Lote D6, bairro Colônia do Aleixo, Distrito Industrial II de Manaus. As coordenadas do 

local são 3Ü06ô38,00ò S e 59Ü55ô9.00ò O. O acesso se dá pela mesma avenida, a qual 

faz divisa com o local de implantação da UTE. 
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Figura 1 ï Localização da UTE Manaus II 

 
Fonte: imagem de satélite Google Earth (2019) 
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A escolha do local das Usinas foi feita após avaliação de várias alternativas, 

tendo a decisão se baseado nas seguintes condições favoráveis: 

¶ Localização no Distrito Industrial II de Manaus; 

¶ Área sem uso atual e distante das áreas densamente povoadas da 

cidade de Manaus; 

¶ Acesso por via asfaltada pertencente ao Sistema Viário Principal de 

Manaus, que é a Avenida Desembargador César Rego, que faz divisa 

com o site da UTE. 

¶ Proximidade do ñCity gateò Mauá, no bairro Mauazinho, para conexão de 

gasoduto de fornecimento de gás; 

¶ Local está numa região de abrangência da rede de distribuição de gás 

natural existentes na cidade de Manaus; 

¶ Ao fundo do terreno passa uma linha de transmissão que permitirá a 

interligação e entrega da energia elétrica produzida na UTE Manaus II; 

¶ Proximidade com o rio Amazonas, para catação de água para uso na 

geração de energia elétrica; 

5. JUSTIFICATIVAS 

O aumento do consumo de energia elétrica é uma certeza para as próximas 

décadas em função do crescimento da economia brasileira, da resolução de gargalos 

de infraestrutura, da mobilidade social e o acesso a bens e serviços mais elaborados 

decorrente da melhoria da qualidade geral de vida da população. 

Isto levará ao aumento de consumo de energia da população brasileira que, 

atualmente ainda se encontra em patamares muito baixos, em relação aos países 

desenvolvidos. 
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Para fazer frente ao seu crescimento, de forma segura, econômica e com 

respeito à legislação ambiental, o Brasil dispõe de grande potencial energético, sendo 

a geração hidroelétrica ainda predominante em todo o Brasil. 

Os impactos associados ao alagamento de grandes áreas para a criação de 

hidrelétricas são considerados determinante para justificar a implantação de outras 

formas de geração de energia elétrica no Brasil. Além disto, as mudanças climáticas 

globais têm gerado períodos prolongados de estiagens, aumentando o risco de 

racionamento da geração de energia elétrica em todo o Brasil. A cidade de Mansu é 

um exemplo desta situação, onde ocorrem constantes cortes e racionamentos de 

energia elétrica, com prejuízos à população e ao Distrito Industrial de Manaus. 

As energias renováveis e o gás natural são as grandes apostas para atender a 

demanda crescente de energia no país e em Manaus, a geração de energia com o 

gás natural é uma realidade que precisa ser melhor explorada. 

A interligação pela linha de transmissão de energia elétrica Tucuruí-Macapá-

Manaus possibilitou a integração de sistemas isolados da região amazônica ao 

Sistema Interligado Nacional - SIN e possibilitou reduzir significativamente a 

participação das termelétricas com uso de óleo diesel. Mas ainda não é suficiente para 

atender demanda de energia elétrica em Manaus devido ao vigoroso crescimento da 

cidade nas últimas décadas e continuará a ocorrer apagões em Manaus, se não forem 

implantados novos empreendimentos de geração de energia elétrica. 

Por outro lado, o gasoduto UrucuïCoariïManaus permitiu que uma série de 

usinas termoelétricas em Manaus fossem convertidas para consumir gás natural, mas 

ainda existe gás disponível para novas termelétricas. 

O objetivo da UTE Manaus II é gerar energia elétrica e fornecê-la para o sistema 

interligado no Submercado Norte. A motivação da Usina decorre dos Leilões de 

Energia, realizados pela Agência Nacional de Energia Elétrica ï ANEEL, voltados para 

a contratação de Novos Empreendimentos de Geração para o Sistema Interligado 

Nacional ou Reserva de Capacidade. 
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6. CARACTERÍSTICAS DA UTE MANAUS II 

A Usina Termelétrica Manaus II será implantado por etapas, terá potência 

instalada total bruta de 299.985 kW e será composta de 15 (quinze) unidades 

motogeradoras utilizando gás natural e mais 1 (uma) unidade turbogeradora utilizando 

vapor. 

O projeto considera que a conexão será feita na Subestação Mauá III de 

propriedade da Amazonas Energia, por meio da interligação com a Linha de 

Transmissão de energia elétrica, de 230 kW, de propriedade da Amazonas Geração 

e Transmissão, que passa dentro da área do imóvel e ao fundo do site da UTE. 

O projeto como foi proposto terá um número significante de benefícios, entre 

os quais se podem citar a adição na rede elétrica de 299,985 kW de geração térmica 

confiável, o que significa reduzir riscos de apagões devido à capacidade de geração 

escassa e restrições no sistema nacional interligado, além da redução da dependência 

brasileira de hidrelétricas que inundam enormes áreas e dependem das condições 

climáticas para operação plena. 

Figura 2 ï Planta Geral de uma UTE 

 
Fonte: Global 
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A Usina terá subestação elevadora/seccionadora de 13,8/230 kV, que terá 

capacidade de 225 MVA e será constituída por 3 (três) transformadores elevadores 

de 75 MVA e arranjo com barramento principal e transferência e demais equipamentos 

associados ao empreendimento. 

A conexão elétrica da UTE será feita a partir do Seccionamento de um dos 

circuitos da LT Mauá III/Jorge Teixeira, que cruza os fundos da propriedade onde será 

implantada a Usina. 

O tipo de construção é modular, contando com um centro de controle moderno 

e automatizado que permitirá a otimização da operação de acordo com as 

necessidades de despacho de energia elétrica. Todos os equipamentos utilizados na 

usina serão novos e fornecidos por fabricantes nacionais e internacionais de qualidade 

com tradição de fornecimento para empreendimentos desta natureza. 

A operação e a manutenção ficarão sob responsabilidade de empresa e equipe 

com experiência comprovada em empreendimentos semelhantes. É importante 

ressaltar que a implantação será feita preferencialmente com mão de obra local e a 

manutenção será totalmente realizada com mão de obra local durante toda a vida útil 

dos equipamentos e instalações.   

O combustível necessário à operação da UTE Manaus II será fornecido pela 

Petrobras a partir do polo e produção de Urucu. O gás será transportado até Manaus 

pela Transportadora de Gás Associado (TAG) e será disponibilizado a partir do ñcity 

gateò de Mau§, sendo movimentado a partir deste ponto pela Companhia de G§s do 

Amazonas (Cigás), que será responsável pela construção de gasoduto até a área da 

Usina. 

7. ÁREA DE INFLUÊNCIA 

A Área Diretamente Afetada (ADA) é a área onde será construída a UTE 

Manaus II e está inserido nos limites do terreno da empresa, o qual possui área total 

de 39.128,342 m² e está localizado na Avenida Desembargador César Rego, lote D -

6, Bairro Colônia Antônio Aleixo, Distrito Industrial de Manaus. 
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Figura 3 ï Foto aérea da localização da aérea de localização da UTE Manaus II. 

 
Fonte: Floram, arquivo técnico fotográfico de 05/2022 

7.1. Área de Influência Direta 

A Área de Influência Direta (AID), para efeito de estudos ambientais do meio 

físico e biótico, foi definida como aquela que abrange uma de faixa até 250 m a partir 

dos limites da UTE. Sob o aspecto socioeconômico, a AID foi considerada como todo 

bairro Colônia Antônio Aleixo e bairro Mauazinho, em função da localização no setor 

urbano da cidade de Manaus, as áreas residenciais mais próximas e inserção no 

distrito industrial de Manaus. 
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Figura 4ï Croqui da área de influência direta, do meio socioeconômico e área de influência indireta da UTE Manaus II. 

 

Fonte: Floram 
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7.2. Área de Influência Indireta 

A Área de Influência Indireta (AII), para efeito de estudos ambientais do meio 

físico e biótico, foi definida como aquela que abrange uma de faixa até 600 m a partir 

dos limites da UTE. Sob o aspecto socioeconômico, a AID foi considerada como todo 

o município de Manaus. 

Figura 5 ï Entrada do imóvel onde será a instalação da UTE Manaus II. 

  

Fonte: Floram, arquivo técnico fotográfico de 05/2022 

Figura 6 ï Aspecto da AID, na área de vizinhança do imóvel onde será a instalação da UTE Manaus II. 

  

Fonte: Floram, arquivo técnico fotográfico de 06/2022 
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8. ESTUDOS AMBIENTAIS 

8.1. Meio Físico 

8.1.1. Clima 

Existem alguns fatores controladores do clima que acabam influenciando na 

precipitação pluvial da região de Manaus, dentre os quais estão a Zona de 

Convergência Intertropical ï ZCIT que em Manaus a ZCIT pode provocar fortes 

rajadas de ventos durantes curtos períodos associados a intensas precipitações 

pluviométricas (temporais). 

O fenômeno El Niño Oscilação Sul (ENOS), que se origina no oceano Pacífico 

e na região amazônica, também influencia no clima regional e em período de El Niño, 

ocorre um déficit de chuva, especialmente nas regiões norte, leste e central e 

alongamento da duração da estação seca em grande parte da Amazônia. O inverso é 

chamado de fenômeno La Niña que em geral ocasiona chuvas abundantes no norte e 

leste da Amazônia. Estes eventos que ocorreram em 2009 e 2012 provocaram as 

duas maiores enchentes já registradas do rio Negro. 

Com os registros climáticos dos últimos anos, verifica-se que Manaus passou 

por cinco fenômenos extremos da natureza que, podem se tornar mais frequentes nos 

próximos anos. Desde 2009, a capital viveu duas enchentes recordes (2009 e 2012), 

a maior vazante do Rio Negro (24/10/2010) e a maior temperatura já registrada 

(set/2010), além da menor umidade relativa do ar (11/08/2011). 

8.1.2. Temperaturas 

A região de Manaus apresenta temperatura média de 27,1oC, sendo sua 

distribuição relativamente uniforme entre julho a outubro, com médias das máximas 

temperaturas mensais ocorrendo geralmente em setembro.  
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Figura 7 ï Distribuição da temperatura normal mensal máxima, média e mínima do ar na região de Manaus, no 
período de 1991 a 2020 

 

Fonte: INEMET. Gráfico elaborado pela Floram 

8.1.3. Insolação 

A média de horas de insolação em Manaus foi de 5h, para todo o período de 

1961 a 2017, sendo o máximo de insolação média mensal (aproximadamente 8h) no 

mês de julho. O mês de menor insolação mínima ocorre nos meses de fevereiro a 

abril, que são os períodos de maior intensidade de chuvas (período de maior 

nebulosidade). 

Figura 8ï Insolação média mensal na região de Manaus 

 

Fonte: Silva et al, 2021. Gráfico elaborado pela Floram 

8.1.4. Direção predominante e velocidade média dos ventos  

A região de Manaus sofre influência da Zona de Convergência Intertropical 

(ZCIT), que apresenta deslocamento norte-sul ao longo do ano, alterando o regime de 

vento na região.  
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Figura 9 ï Intensidade média do vento normal mensal em Manaus, no período de 1991 a 2020 

 
Fonte: INEME. Gráfico elaborado pela Floram 

Quanto a direção predominante dos ventos é a de Estenordeste (ENE) como 

se observa na rosa dos ventos definida em estudos para este empreendimento.  

Figura 10ï Rosas dos ventos, num período de 6 em 6 horas e de 24horas, para 2019 a 2021, na área de 
influência da UTE Manaus II 

 

Fonte: Estudo de dispersão atmosférica para a UTE Manaus II (Oliveira e Martinez, 2022) 

As características do vento na região de Manaus são importantes para a dispersão 

da pluma de gases emitidos pela termelétrica, sendo fator determinante na avaliação da 

qualidade do ar e altura de lançamento das plumas de gases na atmosfera. 

8.1.5. Regimes de chuvas 

O período de chuvas na região amazônica, onde se localiza Manaus, é 

compreendido entre novembro e março, que concentra 55,2% das chuvas. O período 
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de seca (sem grande atividade convectiva) entre os meses de maio e setembro, 

concentrando 26,2% das chuvas. Os meses de abril e outubro são meses de transição 

entre um regime e outro e somam 18,6% das precipitações pluviométricas. O total 

pluviométrico médio anual é de 2.286,2 mm. 

Figura 11 ï Distribuição da precipitação pluviométrica normal mensal em Manaus, no período de 1991 a 2020 

 

Fonte: INMET. 

As chuvas anuais são de aproximadamente duas vezes a evapotranspiração 

total, ou seja, metade de toda a umidade que circula na bacia. Isso significa que a 

Amazônia exporta uma quantidade anual de umidade que é de aproximadamente duas 

vezes o total da precipitação regional. Um pouco mais da metade é transportado em 

direção ao sul da América do Sul e o restante em direção ao oceano Pacífico e Caribe. 

8.2. Ruído e/ou Vibração  

Os monitoramentos dos ruídos realizados na área da UTE Manaus II mostram 

que os níveis de pressão sonora realizado na parte externa e dentro do terreno 

encontra-se dentro do limite estabelecidos pela legislação.  

8.3. Geologia/Geomorfologia 

8.3.1. Geologia  

A Geologia Regional é caracterizada pela Bacia do Amazonas, a qual ocorreu 

ao longo do Paleozóico. Os principais produtos litoestruturais da bacia sedimentar do 

Amazonas originaram-se a partir da atuação de vários eventos ou fases cinemáticas 

ao longo do Fanerozóico (Paleozóico, Mesozóico e Cenozóico). 
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A geologia da área do empreendimento e sua área de influência direta e indireta 

(AID e AII) estão assentada sobre rochas sedimentares, constituídas por arenitos 

feldspáticos/cauliniticos, quartzo-arenitos e conglomerados (seixos de quartzo, pelito 

e arenito) com estratificação cruzada acanalada e tabular que representam a 

Formação Alter do Chão, de idade cretácea, considerada a unidade sedimentar basal 

do Grupo Javari, que contém os sedimentos flúvio-lacustres, além de pelitos de 

inundação bioturbados, da Bacia do Amazonas. Além disso observamos no local a 

presença aflorante dos maciços de arenito Manaus, primeira denominação dada a 

Formação Alter do Chão. 

Figura 12ï Identificação do Arenito Manaus na área do empreendimento 

 

Figura 13 ï Identificação dos sedimentos oriundos das erosões. 

 
Fonte: Floram registro técnico fotográfico, 2022 
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Figura 14 ï Mapa geológico da área do estudo e seu entorno. 
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8.3.2. Geomorfologia 

Morfologiacamente a cidade de Manaus está margeada tanto a leste quanto a 

oeste pelos rios Negro e Solimões, que configuram a cidade uma geometria 

retangular. Esta morfologia mostra a ocorrência de colinas pequenas, vales fechados. 

O relevo apresenta-se com interflúvios tabulares e de colinas pequenas com 

encostas que apresentam perfil convexo, topos de extensão entre 250 a 750 m, 

separados por vales fechados, de fraco grau de aprofundamento e estreita 

sedimentação aluvionar. O sistema de drenagem é bem estruturado e mostra-se 

bastante condicionado a importantes lineamentos estruturais, onde falhas geológicas 

quaternárias controlam a paisagem. 

As principais bacias de drenagens na cidade de Manaus correspondem às 

bacias dos rios Tarumã-Açu, São Raimundo, Educandos, Minduí e Puraquequara. 

Excetuando o Igarapé Tarumã-Açu e parte montante do Igarapé do São Raimundo 

que correm de norte a sul, as demais bacias de drenagem têm sentido de fluxo de 

nordeste para sudoeste e fluem para o rio Negro. O rio Puraquequara e pequenos 

canais situados a oeste da cidade de Manaus são os que desembocam no Rio Negro. 

Geomorfologicamente os traços estruturais do local e sua área de influência 

direta (AID) e área de influência indireta (AII), determinam a morfologia de Planalto 

Dissecado do Rio Negro formado por rochas sedimentares, que são as formas 

visualizadas em campo, superfície mais ou menos plana, acidentada e irregular na 

área central do terreno, observamos ainda presença em suas bordas de sedimentos 

que se acumulam gerados pelas erosões, sendo que essas se processam bem mais 

rápido, que o processo de sedimentação, que posteriormente tendem a carrear para 

as áreas mais baixas da área. 
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Figura 15 ï Mapa de geomorfologia da AID e AII. 
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Figura 16ï Mapa do relevo na área da UTE Manaus II. 

 
Fonte: Floram 
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A pesquisa ñin locoò na §rea de instala­«o da usina nos permitiu observar 

alguns pontos suscetíveis a erosão, ocasionados em decorrência do período de 

exposição desse solo as intempéries locais, uma vez, que as mesmas sofrem essas 

alterações físicas (de desagregação) e químicas (de decomposição), deixando um 

solo pobre inclusive de nutrientes, dando início a erosão. 

Figura 17ï Locais com processos erosivos na AID da UTE Manaus II 
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8.3.3. Solos 

Os solos encontrados na área agrupados em 3 categorias: 1 ï Solos bem 

drenados, 2 ï Solos hidromórficos e 3 ï Solos em desenvolvimento ï e são 

apresentados com sua morfologia, processo genético, teor em elementos químicos, 

dispersão e aproveitamento agrícola, principalmente o Latossolo Amarelo. 

Os latossolos são solos intemperizados, sendo os mais encontrados na região. 

São caracterizados por uma fertilidade natural extremamente baixa, resultante de 

reservas muito baixas de nutrientes. 

Figura 18 ï Avaliação dos solos do terreno da UTE: Latossolo amarelo e Latossolo avermelhado com presença 
de Arenito Manaus; 

  
Fonte: Registro dos levantamentos de campo, 2022 

Figura 19 ï Avaliação dos solos do terreno da UTE: local de coleta da amostra 1 para análise laboratorial 

             
Fonte: Registro dos levantamentos de campo, 2022 
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Figura 20 ï Mapa pedológico da área do estudo e de sua área de entorno. 
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Figura 21 ï Avaliação dos solos do terreno da UTE: local de coleta da amostra 2 para análise laboratorial 

  
Fonte: Registro dos levantamentos de campo, 2022 

A geotecnia do solo na área de influência direta da UTE Manaus II visualiza 

predominantemente solo do tipo latossolo amarelo e avermelhado, sendo esse 

bastante friável, pobre em nutrientes, portanto, propensos ao desenvolvimento de 

erosões, porém, sendo possível o retrabalhamento, reconformação do solo. 

Figura 22 ï Aspectos do Latossolo Amarelo e presença de processo erosivo em desenvolvimento  

   

Fonte: Registro dos levantamentos de campo, 2022 

Os locais mais propensos a desenvolvimento de processos erosivos estão 

localizados nas áreas de vales, especialmente nos locais sem cobertura vegetal como 

ocorre pontualmente em alguns locais ao fundo do site da UTE na AID. 

8.3.4. Recursos Hídricos 

O sistema hidrológico da área de estudo é baseado na amplitude da cidade de 

Manaus, uma vez que trabalha os períodos de cheia e seca da região, essa 

sazonalidade nos permite descrever que a área recebe um tributário do Rio Negro e 
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que consequentemente, tem aumento de fluxo de vazão em períodos de cheia. 

Agosto é o mês mais seco na região de Manaus, com 114 mm e o mês de 

março é o mês com maior precipitação, apresentando uma média de 395 mm. No mês 

de outubro, o mês mais quente do ano, a temperatura média é de 27.6 °C. A 

temperatura mais baixa de todo o ano é em maio, a temperatura média é 25.8 °C. 

Figura 23 ï Gráfico definindo os períodos de cheia na cidade Manas. 

 

Fonte: CPRM e ANA. 
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Figura 24 ï Mapa de hidrologia da área de influência da UTE Manaus II. 
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8.3.5. Qualidade dos Corpos dôágua 

Foram realizadas amostragens de solos em seis locais diferentes em perfis de 

solos avaliados dentro do perímetro da área de implantação da UTE, numa 

profundidade de 0 a 20 cm. Os resultados das amostragens realizadas mostraram que 

os parâmetros dosados no poço monitorado, estão dentro dos índices exigidos pelo 

Anexo II da Resolução nº. 420/2009 do Conselho Nacional do Meio Ambiente - 

CONAMA de 30 de dezembro de 2009, para considerar a área como não contaminada 

pelas substâncias poluentes avaliadas. O mesmo ocorreu com as avaliações de águas 

do Rio Amazonas e do lago que existe no fundo da área da UTE. 

Figura 25 ï Locais de coleta de água para avaliação no rio Negro 

 

8.4. Meio Biótico 

8.4.1. Biota Terrestre - Fauna 

Foi realizado o inventário de fauna na área de implantação da UTE Manaus II 

e na sua área de influência, com objetivo de conhecer e caracterizar a fauna silvestre 

existente na área diretamente afetada, especificamente a fauna de vertebrados, 

abrangendo 04 grupos faunísticos sendo eles: Mastofauna, Avifauna, Herpetofauna e 

Ictiofauna.  
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Durante a atividades de campo foram registrados um total de 431 evidências 

da fauna de vertebrados inventariada em toda área de vegetação e em sua borda. Os 

registros estão distribuídos em 3 grandes grupos de ocorrência na região.  

Figura 26 - Gráfico representativo dos grupos faunísticos registrados. 

 

8.4.1.1. avifauna 

Como resultados do estudo realizado na área, foram obtidos 283 registros 

diretos e indiretos da Avifauna de ocorrência na região. Nenhuma das espécies 

registradas está classificadas como ameaçadas pela União Internacional para a 

Conservação da Natureza (IUCN). Todas as espécies aparecem como pouco 

preocupantes, ou não constam na lista de ameaças.  

Figura 27 - Ovo de Nyctidromus albicollis (ovo de Bacurau).                  
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Figura 28 - Ninho com filhote de Coragyps atratus (filhote de urubu-preto) 

 

Figura 29 - Registro de Campephilus melanoleucos (pica-pau-de-topete- vermelho). 

 

Figura 30 - Pena de Cathartes aura (Pena de urubu-da-cabeça-vermelha). 

 

8.4.1.2. Herpetofauna (anfíbios e répteis) 

Durante o levantamento de campo, foram detectados 65 registros do grupo da 

herpetofauna. Todos os registros foram obtidos principalmente através de 
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observações diretas, onde foram avistados répteis como lagartos e anfíbios anuros. 

Pôde-se observar uma importante diversidade de espécies do grupo de anfíbios e 

répteis ocorrente em toda área delimitada para supressão de vegetação. Na lista de 

espécies da herpetofauna inventariada na área não foram encontradas espécies 

consideradas ameaçadas pela IUCN.  

8.4.1.3. Mastofauna 

Durante as atividades de levantamento da fauna silvestre em campo, a 

presença das espécies pertencentes ao grupo dos mamíferos foi pouco evidenciada, 

a maioria dos registros foram obtidos através da observação indireta, tais como resto 

de alimentação, pegadas e tocas. Segundo entrevistas realizadas com a vizinhança 

no entorno, onde relatam que com frequência é observada a presença de mamíferos 

de médio e pequeno porte na borda floresta, e em muitas ocasiões são vistos 

transpondo as vias de acesso da região em deslocamento na borda da floresta.  

  

Figura 31 - Presença de Boana boans (rã). 
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Figura 32 - Pegadas de Dasyprocta azarae (Cutia 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
Figura 33 - Toca de Dasypus novemcinctus (Tatu-

galinha) registrado no interior do fragmento. 

 

Figura 34 - Pegada antiga de Leopardus pardalis 

(Jaguatirica). 

 

8.4.1.4. Ictiofauna. 

A partir do levantamento de dados conduzido conforme descrito na metodologia 

acima foi possível levantar uma lista de 65 espécies de peixes distribuídas em 17 

famílias, segue abaixo: 

Considerando que a área a ser suprimida é coberta por tipo de vegetação 

secundária que abriga uma porção da diversidade de fauna e que toda a região está 

situada próximo de outro remanescente de floresta com dimensões bastante 

superiores a área que virá a ser suprimida. Concluiu-se que a floresta do entorno da 

área objeto de supressão tem capacidade para absorver a fauna deslocada, não 

sendo necessária a retirada dos animais silvestres e sim a realização de 
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afugentamento de fauna, caso, seja necessário realizar a captura e deslocamento de 

espécimes da fauna silvestre durante a realização das atividades de supressão, o 

animal será descolado e solto em floresta que apresentem a mesma característica do 

local de origem.  

8.4.2. Biota Terrestre - Flora 

Foi realizado o inventário florestal da área da UTE Manaus II, onde ocorrerá a 

supressão de vegetação para a implantação da indústria. 

Para este empreendimento utilizou-se o método de inventario florestal a 100% 

de todos os indivíduos com DAP a partir de 10,0 cm, onde foram observadas as 

características do fuste, e o estrato arbóreo da vegetação. Todas as informações do 

inventário foram anotadas em fichas de campo. 

Figura 35 - Execução da atividade inventário florestal 

  

Fonte: Floram, registro técnico fotográfico, julho 2022 
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Figura 36 - Etiquetando a Espécie. (Marcação) 

 

Figura 37 - Etiquetando a Espécie. 

   
 

Fonte: Floram, registro técnico fotográfico, julho 2022 

O mapeamento das árvores foi obtido através do uso de GPS de navegação, 

onde foi localizada fisicamente cada árvore e marcada sua localização geográfica. 
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Figura 38 - Mapeamento das arvores inventariadas 

 

Fonte: Floram 










































